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Anttr, 

r.'.0 K) framix <> i nríitfcntc oa ConTo-
dcraç&o, em i.izüo .'o seu ulto posto, per-
cebo 18.50U trafico: por anuo, quer dizer 
—menoe d« «cjí contou da uotea moeda ao 
par». 
fAhi está.» exclama onthuslasmado o 

oscriptor presidente, «alii estft o hello ideal 
ilu governo barato! naiia de cauulaiíf.ns. 
NADA OE LUXO, NUM UE OllANUEZA, NUM li! 
AI'I'AIIATO.3 

Vejam que hclleza a daquclla alma ri -
publicana e campiueini! 
Naquvlle tempo o sr. Campos s. lli: 

•laeria governo barato, governo cem cai 
icm apparalos, nem giandeza-

1 In. porém. é a expansão d<> um viajante 
no sei» amigo do n\ l.uiz i'iza, a quem 
fui dirigida a-jit' l!a i i: •.oiavel. 

fledtcção e ofiicinas: RIU DE S. BEHTO, 35-8 de Carvalho e Luiz Gonzaga Fer-
reira Leme. 

Ao meio-il a . 
LATIM 

Faustino dos Santos Cardoso. 
Alberto José Alves, João Scylino 
de Souza Meirelles, Camillo Soares' 
de ('amargo, Gustavo da Silva. 
José de Burros Franco, •loviano 
Alves de Castro, Francisco Veiloso 
e Alysio Monteiro Cetwr. 

OIKXUtAPHIA 
João Adolpho Stein, Gustavo de 

Souza Queiroz Meyer, Aiiterto Al-
ves Vieira Fagundes, José Soares 
de Moura, Bruno Kttgenio Dias de 
Carvalho, Joaquim (iaroue, 1'latão 
de Andrade, Mario Ottoni de An-
drade Rezende. Anlonio Ferra/. Jú-
nior e Antonio Salgado Lessa. 

AiilTilMIM ICA H .U/OlülltA 
Kdelberto Luiz Figueira. Manoel 

Ferraz da Costa Aguim, liogerto 
Bueno. Alexandre Luie de Almei-
da Harros. Thoinax Whateley. 
Oetavio Lenit Ferri-ii i Cinto. Fio 
de Almeida Fiado. Luiz Duarte 
1'into Ferrar. I.uiz Gonzaga Fer-
reira Lcmee Joaquim Fereira Leite. 

vi-ta-', eoutruetundo os agentes a 
compra de diversas centenas <le 
contos cm notas falsas. 

Montem, pelas 10,30 da ma-
nhã, apresentaram-se Marchesi e 
Lima á Repartição Central, reque-
rend o do dr. chefe de policia o 
auxilio de uma auetoridade policial, 
afim de prenderem os falsarios. 

O dr. Almeida e Silva ordenou 
então ao dr. Agenor de Azevedo. 
•2" delegado, que tomasse a si a di-
liguencia, Hoguindo dahi para o 
Jfiihl da Giardinicra, na rua da 
Boa-Vista, 45, onde se effectuou 
a prisão em flagrante, de r» indiví-
duos, cujos nomes declinamos, atini 
de não embaraçar-mos a ncção da 
justiça. 

Encontrou-se era poder delles 
grande quantidade de notíis de 
L'00$ e 500$; estas ultimas, quu-
si perfeitas, no valor de muitos 
eonfos. 

liepois ue i , M . . Í . 

Folicia Central e parte no posto 
policial da rua Barão de Iguapt. 
deram-se buscas numa casa da rua 
da Fsperança, Quintino Boca.yuva 
e Barão de Ramalho. 

Motivos muito fáceis de coinpre-
hender não nos permittem adean-
tar mais nada por hoje. 

Fodetnos garantir, porém, desdi' 
já. que se trata de uma diligencia 
importantíssima. iichando-sc envol 
vidas no crime pessoas muito eu 
nhecidas nesta capital. 

num rumor de quem se diverte, d®j 
quem cumpre um dever de reli» ; 
gião. 

A cidade, toda embandeirad», 
despeita, e o povo afiiúe ás ruas,* 
'parando nas esqpinaa a ler o pro— 
gramma tia corrida ae touros <iuâ 
se realisa nesse dia, commentamlo, 
discutindo, trocando opiniões sobrei 
este ou aquelle toureiro. Uns dii 
gem-se pura a Cathedral, cujos si-
nos enchem o ar de notas agudas; 
outros correm ao cães, ás regatas; 
alguns vão á kermemif do (iuada-
tnedina, divertir-Be com as moçoi-
la vendedoras de prendas e corn-
os ciganos que lêem a hwna-dk-lia 
á porta dos mercados. Bandas da 
musica percorrem as ruas centraea, 
entoando marchas festivas; canoa 
passam, tirados por formosos nor-
mandos de andar inagestoso, sacu-
dindo as erinas entrelaçadas de li-
tas de varias cores, conduzindo aa 
iiIiuiiiüa nileiuwuiu> <(uv J' • f 
Iria. ao passeio ao campo, confun-
dir-se com a plebe que alli tain» 
Ir-m se diverte, bailando e can-
tando. 

A Culta. extensa avenida, loirar 
di- entretenimento, dotada de d i -
versas casas d" pasto e p;:rqu<'rt 
cheios de' verdura é o ponto mairt 
ficquentado pelos malaguenlio- i|i <t 
alli vão aos domingos espaii--.'"i\ 
esquecidos dos trabalhos insano" 'I:» 
vida. Aqu"ll«'diu. a liella aveaidav 
lo- limoeiros acha\a-se r»*j I • 
p:i-*'iatit"s: graciosas h< mjmwIio \ 
ie iilbai negro e voluptueo. < 
nipeccavi for t i f i ir-1, eiu;»va • ^ 
ila dos limoeiro*, d r ei;0e.i opp".« -

n(redundo phras<>*, Mttr -
cortadas de riso- maliciosos. \ </•> a 
do andar ú roda a cal» ça dos ho-
mens I|II< iam I' vinham, | .il"S-
rando. di.-nahidos com a fuiiiasH 
|e um fino /»'' 

Filtre as muita- undaluza* qtt« 
volteiam a 1'nl in. em 1'ii iip nhiâ 
|c Ila- amigas e p< -mws de fa.ili-
ia. tiota •• uma. que pelo •!"• drt 
.. II caliellit ••nca' acolado |m Ia l "l-
!i *a de m u rosto. |»'lo wii port« 
altivo. dc\ •• utti ihil o olhar do* 
u.i- .i- l.iti<t>- wnvHlamlooi" a 

No l'au de hontem lemos o se-
guinte importante telegramma re-
ferente ás questões pendentes en-
tre os governos de Minas e do 
Rio, o qual transcrevemos na inte 
gra: 

«FKTROFOLIK, 1 
Relativamente á confeiencia so-

bre a questão de limites entre o-
Hstados de Minas e Rio de Ja-
neiro, temos as seguintes informa-
(,'Oes: 

t) commendador Xavier da 
Veiga propoe ao dr. Alberto Tor-
res a celebração de um novo uc-| 
córdo interpretativo da clausula do 
que foi celebrado em 1*!)7. no 
sentido de ser a linha divisória 
lixada pelo decreto de maio de 
isj:». 

O dr. Alberto Torres, depois de 
favor 1'etni'onc -i #mtvli.illr|.irlf. 
dni ri'la;ões entre os dous gover-
nos, disse ipi - sentia divergir da 
opinião de s a mantido o decreto 
de l M-t. porquanto este nunca 
teve execução, poi faltarem as 
medidas complenientares e por não 
haver sido ao demais approvado 
pelo poder competente. 

Assim, acciescentou. só resta 
;ii'pe||ar para que cada Fslado 
mant nlia a posse caraeterisadn 
na jurisdicçQo politica. civil e ad 
iiinistrativa. as im considerai do 
i |Mi.- • do Fstado do líio de .1; 
a iro «'• inoiicu sa. 

Atjm de e. t-sar os attritos. i atir 
;aiiío. |»'diii a eveução d.ir" ilu if 
I rini 'ira.4 clatisidas do aecórdo «!• 

Iniciamos hoje a publicação do 
interessante romance que com o 
titulo 

M y s t e r i o s d a p o l i c i a 
e o sub-titulo 

0 CRIME Dl ALAMEDA SIETTE 
foi cscripto por A. Sandoval, que 
o destinou especialmente aos leito-
res d O Commnn ii) dr ,Sào Paulo. 

Hico de situações cornmoventes. 
habilmente concatenada". dispõe 
esse romance de todos os elemen-
tos necessários para empolgar a 
attenção do leitor, proporcionundo-
Ihe ngradalillissimo passatempo. 

O rhjii, porém, desse traoulho 
litterario. é a parte referente ao 
mysterioso 
Crime da Alameda Qlelte 
cuja lembrança ainda hoje impres-
siona e enche de tristes apprehen 
sões o espirito de quem re f lect -
sobre a frequencia com que os de-
lictos de morte se reproduzem em 
S. Faulo, sem que a policia consiga 
descobrir os delinqüentes. 

3 Dl: PHVKREIRO 
7 l:ornB tia ninitbü r>OI.O mm 
J Iioi-íís tf:, Iftnlp C1H> i. 
T(.'iii|<eraturn mintma. 17'II 

> inaximii. l'4uS 
V. nlo |irpdomlnantc N W . 
cliuvn ( In "J4 hera* fí.o mm 
T< ni|ru (jeial nuMailo. 

dia 7 

l a senador Cândido Mondys foi uni do; 
homens que mais leram neste mundo. .Mi 
ijiiIo não consagrado a escrever, a dormii 
ou ás icleiçoes. ei-a dedicado á leitura. 
Km qnalqaei ponto onde sc adiasse, lia. 
ii.i sempre, um Ihro que levava, uma re-
vista. um jornal apanhado ao acaso. Con-
ta..) ellr i|uu ituutni' IlIIuíii^ uu.- Ou» uJi 
nlios tinlia por veze colhido ericillcntes 
informavècs. 1'n.a occasiao, voltava do 
Ücnado oulo ouvira um discuoo ao qual 
devia dai uma resposta no dia teguinte 
Ultavn-lhe, porém, a indicação exacla de 
uni Cacto, ou de um nome. talvez d'.1 um 
il. .nismo de que tinlia Mntiraiiva \aaa. 
i ijUe náo podia precisai. 1'ieiiecupad ' 
luiii isto. e pensando no modo de eonsi -
. .ii a infonnavão ou <|e conlortieara dít-
lii!li'a'e da sua falta, entrou fie'a rua il> 
• • '.i a\i-land« um M i qie ijo,nu-
i i . i.!.t. Itaria. eomprou-o. Como era ui 
lei iie iii.pie na sua vida. não duvidou 

,iii vai i li próprio o qtieiju e encami-
i' i .i i e.i tu ai o liond. I'nia li" 

sa e vem sei presidente de s. l'aalo, loi-
ra que tem muito menos habitantes d 
que a Hulsso: teiru endividada, ao pa-si 
que a Huissu liada deve. K que fez < 
pastoril e singello adorador da Puissa '• 

l oi.im logo landaus. eavallns colieru 
ile ictilis verdes e alliarellos, revistas, pa 
radas, pompa - e ordenado sete OU oito Vi 
zes maioi do que " do presidente da Sui.-sa 

I'. iiàii llcou alli o pouco caso que d 
ontáu i'in diante iia -eu a revelai o u 

Sumos informados .ie que. no 
prédio n. da rua (ialvâo Bueno. 
existe um pobte otpliam, que i 
constantenieute espancado, sendo 
insupportuveis para ,i vizinhanç:. 
i- gritos lancinante.-, que se fazem 
iiivir. durante o barWmo castigo. 

Ainda honteii! um transeunte es 
tacou in referida tua, inipres-ioua 
do pelos clamores an ustiosos qie 
•lie chegavam aos ouvido* «*. pio 
curando inliiini ir-se do que sigci-
lieilVA aquillo. veiu a Adln l que .-• 
tratava do es|>ancainmto de uri 
ia iiim a quem o ite*titl0 privou 

dos carinhos e cuidado» p.ilima' 
O ar dr. juiz de mphai is nV 

d' ixoiii. de Cl ItO de <1101 eill ••(«'-
'oito de- . infelix, c a s e j a m coii-
liraiadus ;m Muniit^iMi qu<' lotam 
tolllectd IS. 

Foi por alguns transtuintes eu 
cimti.uio hontem pela manhã, den-
tro de um Vallo que ha em frente ; 

uma casa em construcção na ala 
iied.i Antonio l'rado. o cadáver d< 
itu homem de cór branca, de I.: 
nino.- presuiniveis. 

I.evauda-se o facto ao conheci-
mento da policia, comparecerão 
illio ultere. Antonioda CiMtalíui 
matãe-, 'J.' sulslelegi do de Satlt, 
ivphigeiiia e o d r . Marcondes Ma-
liado. medico, que examinou 1 

-•adaver. la/.eiiilo depois coilduxil-) 
jtara o tvmiteriodo Ataçá. 

• Jiinndo se tratava de ie<"iith< e a 
a idi iitidudedo morto, apuve.itou-
-e tiiin Sritsch, moradiM ti rui d. 

lltan.i Funda. Tu. que declarou si 
i luott i "u itmúo Augusto, tio• 
iieir», -oltetio w icv.Ji nte a ia 
Si.|,in 

I Ü-iH' qi|e A <l« .l«lo NlUlI iU»l" LLOII 

t 'ia. i: I lana d i tai Ie dauiiidn < 
nu um i venda da ai im.-da ll ' ia 

Hipaea 
euro-

tivo t.llt 

Com o Corra!c 

AO .tlltllo 

•nvtm*»-® 



No Ranea UaiAa de 8. Cario», do í l » 
10 do carretile «n dcante, wr i pago o 9" 
dividendo da Companhia \mr Itlesiriea. da 
Mesma cidade, relativo ao aemoatro flndo 
c a mio do 10 oi" ao anuo oo 51 por 
acçâo. 

O Ranço dp S. Paulo faça artunlmen-
te os jurou do mias letra, hvpotbccaria». 
correpoudentes ao semestre iludo. 

listão sendo substituídas no Banco de 
fi. Paiilo as cautelas da 1» série pelas 
definitivas. 

BECOLHiillíNTO DE NOTAS 
Foi proroiado atú .'11 de março do cor-

rente auno o prazo paia a substituição, 
sem desconto, das notas do (joíerno, de 
f>00», da r,« estampa, de 2U0S e í>oS da 
<i*. e de da 7». 

Idealmente foi prorogado o prazo para 
o recolhimento dos bilhetes cios banco* 
emissores —Credito Popular do Brasil, 
Kiuissor do Norte. Ka1ndo«-Umdo« ilo Bra-
sil, Emissor da Italiia, KniU-or de Per-
nambuco. ISmlssor rio Sul. UiiiHo de Sito 
Paulo, Nacional do lirasil, Haneo do 
Brasil (nova etnissRo). IJepuliliea dos Ks-
tados-Unidos do lirasil o Republica do Bra-
sil, hoje ranço do mesmo noverno. 

CONVOCARÃO UK (KBDORES 
No dia H do corrente, no meio dia. no 

••diticio do Fnrntti. reúnem-se o» ci tdores 
•da massa fallida de l,evin & C. 

No dia J.ri do coriente no cseriptorio 
tia Companhia Mogyana, serão recebidas 
as primeiras entradas de 1.0 0|0 ou 2o 
por acçao das novos acçBes complenteu-
tares, einiitidas de accôido com a resolu-
ção da directoria da mesma companhia 
ent 1 de junho de iMOfl, 

Iranferencias de acções da Compa-
nhia .Mur-Hardy estão mi,-pensai atú o dia 
'Jtí do coriente. 

Deixou de ser proposto do corretor rr. 
Honiy Wliito o si. ijitore (íilii. 

I'IÍA(,'A IX» COMMlikCIO 
mspector do inez, n\ Hlchard Creagti. 

C A F É E M S A N T O S 
O meieado abriu calmo, 
O mercado esteve durante todo o dia 

calmo. fechando calmo na base de 7S'.iuu 
a KlfcHM, 

TEI.liUKAMMAS 
Santos. .1 

A*s 11 
líaiioai io. 7 11,12, 
1'aiticiilar. 7 
Mei. ido. «mie. 

á ' 11/2. 
Bancário. 7 II ,!.' 
Partictriai. 7 1 :l 12. 
Mercado, est.ivcl. 

ITtETHSPAlíA mVTÍKSOM 1'ORTOR SANTOS. * 
Mercado de caaMe 

O maraado da easubia abriu hoje 
com o papal a S 11(16 a a partiealar 
a 6 7i8. tendo-aa aflaetuado tranaa-
cções am papel baaaario a 7 5il6 a aaa 
papol particular a 7 3(S 

Roaliaaram-aa negorioa om papel 
bancario a 7 5(16 o 7 3(8 e om papal 
partiou'ar a 7 3(8 o 7 7(16 

Fechou oom o bunuario a 7 3(8 o o 
particular a 7 7(10. 

O movimento do dia foi maia que 
regular, 

Offrrecimealo da gorerao americano 
WASHINGTON, 3 
O governo ofTareoau ao goneral 

Máximo Gomas traa mtlhSea de (dol-
lara para o licenciamento do auaa 
tropas, sondo a quantia logo ac-
ceita. 

A (tucslito-Dre)fai 
PARIS, 3 
Consta ao cjomali a ao «Tampa» 

que alguns autoa do <rdosaiar> so-
croto da questão Dreyfua foram com> 
niunicadoa ao agonia Tripole <•'). 

Dctvay c os navias aprisionados 
MANILL.A, 8 
O almirante Dewa.v, obefe da es-

quadra norte americana naa Philip-
pinaa, rocuBou-ae a raatituir ob na-
vios apprelicndidoa por vasos ame-
ricano!. 

Orcupat.üo de Trlpoll 
ROMA, 3 
A «Tribuna», desta capital, oceu-

p.mdo-se das relações entre a Fran-
ça e a Italia, dia que o governo 
franoez está prompto a facilitar a 
oecupação de Tripoli pela Itália. 

Principio de Incêndio 
BU ENOB-AIRB8. 3 
Hontein ú noite manlfeatou so um 

principio de incêndio no pavilhão da 
exposição nacional, 

0 movimento eaUeelivista 
MONTEVIDÉO, 3 
O movimento colleotiviata ó insi-

gnificante e não oITarece o menor pe-
rigo de determinar uma revolução. 

Jornalistas soltos 
MADRI U 3 
Foram hontem poatos em liberdade 

os jornaliataa condem nados por deli 
otos de iinpreaaa e amniatiadoB por 
occaaião da faata do rai. 

Licenciamento da exercita cubano 
HAVANA, 3 
O general Máximo Oomez accoitou 

a proposta do governo 'americano, ro 
Corante ao liconclamento do exorcito 
cubano. 

•««tocata Carllrta 
HARCBLONA. 3 
Na 1'idada de Rena na província 

do Tavragona. deram aa graves dna-
ordena, provocadas por agantaa oar-l 

MKIpULTUIU 
Foram ewiaaos ao inspector de 

Tetras. Colonisavão e Immigraçao 
08 títulos dQ^qotneaçSo «Io pessoal 
dn Hosped:»ti;t de linmigrante«, 
com residenétà em S.iutox. 

—O governi remetteu a Cama-
ra Municipal ue Hei tilosiiiho cinco 
kiloH de Benpwtes de trigo. 

—Pagamentos requisitados : 
De 2:08-3$:}:);!, á Companhia Sul 

Paulista de f^ivçgat,'iío, por viagens 
realisadas eutie Xiririca e Iguape, 
durante o iiiez de dezembro ul-
timo, com olvanor Isabel; 

De 525$237, Ao engenlieiro Con-
st;inte Treviíani. )>ela entrega de-
finitiva das fibras de enrocamento 
d os pilares da jionte sobre o Jiio 
Pardo, na estrada de Santa Cruz 
ilo Rio Par lo ao porto do Sal-
vador. 

Aos srs. Loiiienvo de Yito & 
( ' . . vai ser creditada no Thesouro 
tio Kstadoa uuantia de .100$. como 
garantia da proposta que nprespn-
tirainpara feparavão fia cs rad i 
desta capital, a Santo Amaro. 

—A Supeftiitendencia das Obras 
Publicas vai despender a quantia 
de l-.»:02!)Sil»«0. na coiistrucvão de 
uni muro d(' fecho e calcada lio 
edificio da ctideia da villa de Ki-
boifíío-Bonitrt. 

.11'STK'A 
P o r não ter si<lo ass ignado o 

"X|iediei ite d j s t i Secrc t ii ia, de i x -
mios d e da r o e x t i a c l o da m e s m a . 

C o n t l i c t o 
Hontem, uérca das I I horas da 

manhã, epliulo Alfredo e l.uiz 
UOliva a beb"r numa venda da 
rua Pedro Alves Cabral. 5. tiveram 
após pequeu^ troca de palavras, 
forte altercacão com o pioprietario 
da mesma, Alfredo Pabrini, ein<|ue 
feriram com unia faca na região 
lombar e uotei\o inferior do bravo 
direito. 

Aoh tiiitoH da victima. acenrre 
ram algumas pravas <|ii<' se acha-
vam então de serviço nas imim1-
diaçôes da casa onde se dera a 
desordem, prendendo tis aítgicsso-
res em flagrante.dolicto. 

Conduzidos paia o posto poli-
cial de Santa Fphigenia. abi tomou 
ciinhecittletito do facto o capitão 
Alfredo Uelle^iidc. :!." stilidclcua 
lodo districto que mandou lavrar 
contra os premis auto de Haut uilt 

Ul f t i i l i i foi iwdicado na Iftqiai 
lição Centrar |H'lo dl M iii onif" < 
\l i' liado, que considerou um latilo 
sti ave o seu e«t idn. 

IfeKiuno do * pretiiinH dii l i o f e r ia 
d. i t .ipital Ke i le ia l vK l rah ida cm 
, do e o i l e u t c : 

1 PPI-MI<M|»' 12 0oti$ A "eiofi 

Na noite de terça-feira ultima 
chegou a esta capital, procedente 
da estação de Leiue, um colono 
allemão, de nome Luiz Kernoch, 
hospedando-se no hotel Corova d'l-
talia, á rua da Conceição, 82. 

Apresentando, uo dia immediato. 
indícios vehementea de loucura, o 
alteres Antonio da Costa Guima-
rães, 2" sulidelegado de Sauta 
Kphigenia. mandou recolhei-o ao 
|*osto policial do districto, afim de 
entregal-o em seguida á família, 
que, com telegramma do dia ante-
rior, o reclamara da policia. 

Na tarde desse mesmo dia, teve 
Kernoch uma especie de con-
vulsão, ficando como morto. Foi 
então examinado pelo dr. Archer 
de Castilho, medico-legisla. 

Hontem, pelas 4 horas da manhã, 
teve o infeliz demente novos ae-
cessos de loucura, feriudo-se gra-
vemente. 

Foi por 0 praças transportado 
para a Repartição Central, ahi sen-
do examinado pelo mesmo dr. Ar-
cher de Castilho, que o mandou le-
var á Santa Casa. onde chegou já 
endaver. 

Será autopsindo hoje. 
Parece que o pobre louco que-

brou o craneo, de encontro ás gra-
des do xadrez. 

Tinha apenas 2"> annos. 

8. Paalo, 4 de fevereiro d» 189». 
MERCADO CAMBIAL 

O marcado cambial tia nossa praça 
aluiu bontciu estável, começando os bau-
cos a operar a 7 5|16. 

As' 10 :l|4 o banco Cmnntnno c ImIns-
trui offerocau A taxa de 7 11|,1l\ que 
foi conservada por momeutos, retrnhiiido-
em seguida. 

IjOiço apò» o retraliimento do ConiMicr-
rio c /ttdiurfiiVi, o llrntiliaiiiêche fíntik, 
adoptou esta taxa, recusando-se, depois de 
elfectuada» algumas operavie», a t-aocar 
áciniu da luxa de abertura. 

Assim conservou-se o mercado até ao 
meio-dia, hora em <)uo o y>Vmj«ic Frax-
çiiisr offereeeu letras k taxa mal< eleva-
da. que foi 7 11|12, que, em seguida, fui 
adoptada pelos demais liaucos, ficando o 
mercado liem sustentado nesta ha.se até 
;í 1|4, quando a taxa de 7 pas-
sou a vigorar em Iodos Os lianros sem 
que houvesse procura de importância. 

Cerca das 4 horas, o Htniqiic FrntiçaUr 
aetivou o mercado, aecoitaudo dinheiro a 
7 I;l|.'i2. para pequenos negócios e algum 
de liquidação. 

A taxa de 7 :l|H era oITerecida por Io-
dos os liaucos. deixando de serem realisa-
tlos muitos negocios, porque havia alirunt1 

dinheiro, mas e^se era para 7 iapi2. 
A' liara doeneeirnmnntodns transacçõcii 

nos liaucos a taxa de 7 ;1|K era oBurocida, 
francamente, fechando o mercado firme. 

O movimento do dia foi considerado 
rcuulur. 

Os tomadores, cm cspoclativa de me-
lhores Inxas. 

Os extremos foram de 7 l.ri|IO a 7 ;l|S 
para o papel lianearlo e ile 7 11|11 a 
V l;l|:w para o outro papel. 

TiiMItt fnriitMa pelu Camira Si/uiica 
(tiiK Citnrlorat ,' 

Mercado de Cambie 
R I O . 3 
O mercado do cambio fechou Uojo 

1 taxa do 7 3(8. 
Presidente da Brpabllca 

R I O , 3 
O ar. prosidento da Republica des-

ceu hoje de Fetropol is. acompanhado 
polo er. Miniatro da Fazenda. 

Títulos pnblicos 
RIO. 3 
O Banco da Republica recebeu do 

Londres o seguinte telegramma : 
cA cotação dOB fundos públicos fo i 

hontem a seguinte : 
Apól ices do 1888, 62 "1., tendo uma 

alta da doua pontos ; de 188B. 63 "la, 
•endo a alta de troa pontos; de 1885. 
<0 «(o ; Funding Loan. 89 "l0. Oeste 
4e Minas, 07 "lo, tendo uma alta de 
>rw pontos. 

Currctor de fundos 
R I O . 3 
Foi nomeado corretor de fundos 

públicos o sr. Eugênio José de A l -
meida. 

Operários dispensadas 
RIO , 3 
Em v ir tude de disposição orçamen-

taria, vão « e r dispensados mais du-
zentos operários do Arsenal do Mar i -
nha cieatu capital. 

itoubo ua Ccutial 
RIO , 3 
A 7 do corrente será Iniciado in-

.uerito sobro o roubo de dezoito con-
tos de íüia praticado, recentemente, 
na Estrada do Forro Central do Bra-
sil, pelo eonduetor Luiz de Andrade. 

Visconde de Tannay 
RIO . 3 
A idóa de bc orieii; um monumento 

cto bronze a memória cio visconde de 
Taunuy tem encontrado o mais f ran-
co acolhimento, sendo posBivel quo 
em l ) ievo prazo ao converta em rea 
lidado ii merecida homenagem no( 
pranteado brasileiro. 

Direrlorin (tcral de irtllbaria 
F I O , 3 
O c.eueral Le i te do Custro aBsumiu 

lio|n ( exoroicio do cargo de dii-eotor 
goia l do Art i lharia. 

Mnlto-I.rosiio 
RIO. 3 
T j l e g r enroa de Matto-Orosso uorn-

m a n i í » ler sido roabc.ta hontem a 
i»ii , '!U !j\m lejfialstisa do Estado, 

làiiüai"que d< militares 
n : o 3 
12 tle j i -sa a a 7 <lo corrente o om 

**F,i ju i doa oUlciaes e pi-uças quo ae 
I ' i im a'js portos do sul 

l'.if*uicntus na Central 
R IO, 3 
Aiiela não forsm eaperiiilaa aa or -

*• neovsaaiaaa para <iue os einprn 
^.i i s d l oncriptorio o doa trens ds 
r: ' l ia do Farro Central >1o Braail 
9*4iii p«M0S ue aoua vancimHntoa 

ropack»» r rtilrt'iiclni 
I t íO, 3 
O i' prn . .dentada Kupubllca des 

irei Irila com ca ara ministros <tn 
!d*rinlia e Eate i ior tra.iae 

<pia lha (orem uprcsantuHaa. 
•leia.ido dapoia com os a r « 

1 . ' r j® do Interior m da Faaeuda 
t *tla(èe dr ar»u 

m o s 
|;S t nu a» ho|e a ca imnnta da 

j illaç i i te |iáu toa dnntera i^aa » m 
Nt«tl''i<«a, achando* * p «aantr* »•» 
a « i « I- ai i>ri» idan*« da Hcpublle» i 
i* t» 4> Miniaiailo 

fara l*tlra|mll< 
mo. a 
O « ' pr«ald«ol* ds R*fi'|l>IH!« r í 

Sr lime i<i«tms r « l r o| r 
aw t • a illlanhaiti» paio ar. iniatalra 
«Is J isti^a 

Trat»4<i4r w W t i i r * 
•tlO. • 
ti ii n n f s r r M t * r»al>«a<ta heia 

•atr» na ara mtaiat na iti R i t i r t o r a 
<tn Cl i - foi am i l tMaa i tN k i « « m 
d-' I t i r t f l i 4r a-'", ' |> ai. qua 
•ara »%att*att> itantis da , i « » « aa 
mm 

fcail.e caWtcaa 
mo a 
A A H M l « t i 4a*ta H t m l r » n i t « 

4 > t «n t i « um •, « i M M M t 
li.yat i . ,<« • asaaaa 4> r«raa a» <«• 
»—i> < mwtn» aa>wa a r»s it 4a aa «al 

D o .Turvai do lirasil d e honte in : 

«Km rodas bem informadas di-
zem que» o governo teve ofiereci-
niento dos tinidos necessários para 
o resgate das apólices da divida 
externa de 1 „!" • no. » 

Os nossos collegas do Jornal 
coiumunicam nos que nuspeiiderani 
até segunda-feira proxiiua a publi-
cação do mesmo, afim de monta-
rem typogiaphia própria c intro-
du/irem alguns melhorumenlos lio 
servido do mesmo. 

Paru esse fim seguiu para o Pio. 
no nocturuo de hontem, um dos 
seus directores. 

Po i s que me lho re eapparei , 'a pata 
occupar o bol lo e i n ve j á v e l posto 
que conquis taram no jorua l isur i 
vi -pia f i l io des la t api ta i . 

n > Ifjiitdoi 
4.,,'ini i 

Hanetrio. 7 l'H. 
I'at1ii i i I j i . 7 7 14. 
Merc nlo. firmo. 

MKIt< M>(> l»lí IMPORTADO 
l'.i'nx <*hrnitrk ttmntifr n ttrMMtn 

A-.-urjr ma > jvii. sacro, 2.r>H a 
lllto reduMln. ano. .í.iS a .IIS 
Itito lltailCII. .1» IlAa. • jrro .» ,.;« 
luto ci> tal. -are» .«st 
Anii/ l'4I a II 
Alio/ .l.ip.i». .u eo. 311 a 
\a>iti' raroç.i de ahudio l."> Hallíie. 

qu.irtoia, i;.<« a |:„',*. 
Aneite ilacnlol Ip j raiva. r,r,« ,i 7.dl 
Ai.um t irpado itiltn .»l* a •.'•_>* 
II "iha I'. .1 JiH«e, l,miii •_".>» a .am 
I irintii em li.ini. , Itanll ;|| , v j f 
M ini. is.i liaiue/,! |>tii 

« • •ka lc ae Alio Macr 
I.ONDUH8 S 
Telearammas do •gypto eoinmuin-

«nin que aa Iropia da oompanlila do 
Alto Ntgai apoderaram ae do fbo 
após renhido eorabata, no qual mor* 
ratam niultria liidiitonis 

O re' de tbo submeti eu-aa aoa in-
« laaes 

l > d> i açt» aaatrallaaa 
MF.I.IIOUHNK. 8 
C canaidarada concluída a fadara 

ç i J das eclOBiaa auatralianaa 
• imbataadoi raaM 

nr.Mi.in a 
Mo|« <i«pola da rnafiManatar mm 

n ioi|M>rador UnlIlHrsM o oaihaiaa-
itnr i uaao tot aavommaMtdo dr uma 

•tgaailn i arabi il. da m a lha raiu1 

teu i .au pars l in ia 

M f P W , 1 
O me* cado na 4«arta fau a 
ue i>ataa d* a i«atit«a na» d. 
K«i»bra a aaal "nlado 
Ria n. 7, disponível • %4 aante 
n • a l|t e ld.ra aantra a 
a • l t « a. na MM paaaada. a I 8|t 

Oin ' »• msryo ft.a» r , nato t k l 
• «niMHbra aoa a daaaosbin a BA 
4, por libra, aantra MM ».. a ao a , 
• I » a, a a a i a na ier«e IWr« a mam 
S M a, MMBtW* • » 4*««ia> . > 

<MI> 

4 » » t f «*>•» i M 
hlh . 4 « | «MMr 
tu CisHnk < 
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DECLARAÇÕES GOMVERGIAES 
A* 

cOnlinunfAo 

i 

Praça 
luu cOntinusçAo tlrma randro 

1'itta & Almeida, os abaixo aM-iitnndos fa-
" i i i piitilico que orttunisarain nova tooio-
i!ado sob a flrma do Leandro Pittn, Al-
i > i Ia « ('., ila ijual ora faz parle eom-
I'monto o sr. .loão M. Volto, tomaiitlo a i 
i ova tlrnia A responsabilidade do tmlo | 
• ICllVll O piWHÍVO. 

,s. l'aulo, .'I tio fevereiro tio 1 ><09. 
lil.AMIltO 1'itta 111: Ai.mhua Ti ixi iiia 
ilnAllttlM nr. Ai.miuia 
iIoão M. Nktto 

J ubU CMuncrcUI 
Doviilo á aflliioncia tio livros aprcion-

tailos A riihrira, o |i:na tvKtilaiidailo ik't>-
toixivo o |.ou|iar tlflonira.. aos n * . 

oomiiHTi-iiiiilos. faz-se |itililiro <|uc o iv -
biintMito (li- livros ioi-A feito tia;. 11 lin-

da manhã á 1 ila luidu o a entrega 
d>' l ás :l horas ila tardo. 

O roci'l)iiiioiito c a ontivtrn fúra da., ho-
ras ik'li'1 minadas não tmilo loitar 

Siiaotaiia da Junta lAmmtncItil. 1 dc 
fevereiro no 1SIW. 10—a 

O ti\ retal io, itr. J. A. th Anifrttí/c 

:»—1 

l\iin|ianlil i Pau l i s taV ias Férreas 
e l'luiiuen 

r.r." mvinr.XDO 
A partir do dia :t do eorrenle, jincar-

s- -:i. no esrriplorio, eentral da t'oni|)iinliia, 
ila 11 horas, ás '2 horas da tarde, divi-
i|i'iido correspondente no semestre (Indo. 
a r.r/jo di' l.'8 por aei;áo. 

S P.mlo, !•• de fevereiro do JsíHI. 
Anoi.i-Iio ArursTO 1'M'i.o 

1 Chefe do li. l eiilral 

A' Praça 
Os aba i xo aps ignado í , nnieos 

friKVis tia liinta 

<''1111110* fit)h)-inlll) (C' (', 

i i i ininieam no eonnnere io e a t|iiom 

)i - i iiit"iesHiir <|no ni 

Imposlo do solto 
Quem iiuizer Henr isento lias novéis la-
;is de lOü.-iiino. vá até á ÍVwi l'cti<-

i/nrii.i.j, rua Marechal Ucodoro, 

A a t h m a a n t i g a 
O sr. lituavio 'I'. Machado altestoa I. i -
.niia io radiealinente eom o JYitonU ih• 

CambiirJ, de S. Suaros. 

st a data 
iid"Mii.iri a'js Pi'8. i'. ( ' . de fllivei 

i a 1'enaz e .1. Leite Caiu ai mia 
ta.-a i omniereiul denJininudn A 
t idade ile 1'iti isi. ao laryo ila Né 
li l l. iecela'iiilo si .-na iui|iortniK'ia 
em iiioi'(ia eorrente. 

1»>• <- lai aintw mais liear por r. ti 
tiolivo ilissolvida a ."-ot iedade. lo 
«In- oi rociou eniliolsndiii» dos hoiip 
aavoii - Koelaof. o rs lirinii tpillci 
tmi loila- as o!i:-inai>'õi,s lieMeaitlIs 

i?. l':.iilo. -Ji» iirjai|i'iio cli» l^iia 
S.\K 'li. I''I:UII:IU C I I I W KUIIUIMI< 
•ii-I AN .ONIO I.HIT -
li i, ..viauxu Jom'. I'; ia:ii v 

Iruiaiidnde dc 8. Itcncdlrto 
1 •<• iiidoui do M'. juiz. íáo convidados 
1 n .los nie.-.uios e nsdemais iiiiuio.- pa-
eoni|iareei'reni no comistoriu de.-la Ir-

mandade, dominuo. 'i do eorrenle, á I 
hora da Ir.ule. allm de tratar-.-e da refor-
ma d'i compromi e Irattir-.e de outros 
ne(toc|.-s de inleroíse desta Irmandade, 

S. Paulo, 'J de fevereiro de 1WKI. 
O tlie.-olilelfo, 

2 M '.Non il')A(|i im nr Caiivai.iiii 

r 
1'rolcsl* 

Vay di' Almeida. ri".lo|- .1.» <'iitiiil.an 
.'n ' Aluaio üai.ifi l rnni.1. ri i i'ali 
V.iiui i i l,i inili'. ti' i I I i'ln ili- > I 
Io. p'i uma letra, lio valor de l i . o o 
H'ln'i'11 « tu '21 di',i oii-ini i"i|lvule. • piii 
v 11 l.i e por unia outra. n<> d 
ii.7'i"Çsso veticivel em 21 da oii*himo 
V.-le atino, proti -t i. para altacuurdad 
»Oii. direito- e paia i|tic niuuu*>ni pus 
«lli'.'.11* iiruoi.iucia. eontl J Ioda r ifimi 
i "i alii'tiai,'.to. i|iii' de seu* Ih-iis (io-p 
i i/i-i o . itpii ic f i i ido diwdor i-ldad.i 
•o- An .iio |í iiiiii'I Corrida, piirfi'-,.itid 
ao n i* mo t• 'iti|io. iiietia i.ii.ili|ii.i oi 
ou Ii>|«i.:i-i a ijiii' olii'' u* 11n•.-111oIh 
•|ll< II.I tl|i' ill.-litllll 

I ara Mie i j.i juij.ida <111 fraudi 
m'i ilvã'i i|il il |ili'l nli«'ii.i.',lo de m'U- tu 

1,-,|| |N>|.i i .Iu i Amai o Katikil rw i< 
af/ o ah.il\'i a .-liiiado publuai 1 te p 
M i 

* 1'mit ' a* ili' iatii itv d. t-•••». 
(1 I'. VAU ni \i mu 

< ihi paHl.i i M mialta ile t -tl elA- •!•• Ki rra 

i,iil«,i 

B r o n c h i t e d a 9 0 a n n o a 
O. r. .loão C". dc Queiro* atte-tou ha-

ver-se emiido com o Peitoral de Canihnri! 
do S. Soares. (J) 

L E I L Õ E S 
Chronoinclro Vlctoria 

Os agentes, no Itio, dos inniínitlru- ro-
Inulo.-. fabricados pela Amorican Wal-
thimi Watch & C., de Waltham Moss, ir. 
S. A., e vendidos pelo systeinacooperati-
vo, do prestações .omanaes, com direito 
a um sorteio, iitlin do tornar entro nós 
conhecida u superioridade doutos leloitlos, 
i|iio já hoje são universalmente recoiiiie-
ciilos superioios aos dos melhores fahri-
i antes, abriram em S, Paulo uma suh-
iittencin, onde toiruom o systenia do 
< lubs, i|tie lio líio tão grande aeeei-
taçâo H'in lido. que alli so acham fnnc-
cionniulo lo ( lubs, lemaiinlmente. com 
reionios lio ouro puro iraninlido dc IH k.. 
para liomons o senhoias a s$ooo réis . o-
mannlmonto e ouro de II I;. a ii$ooo f -
mara's, roufurinu os prospecto» o ninis 
esclarecimentos, garantindo a sua quali-
dado, <|no io prestam cm ca-a do iiilieo 
airente em S. Paulo. A rua laboro Bailam 
ii. ;t'2 (milimi S. José), A. Porto, i|uc 
conliiitia a ser o único agente em Náo 
Paulo. ir. I 

V i n h o C a s s a l l t o 
Non de kóla. <|Ulna, cor» e cálcio. Ani-

mia, ilocnvas do e.-tomago. cansado, im 
puiencia, liiii|iii 

LEILÃO 
JUDICIAL 

1)U 

Charutar ia 
ü LE^LOKIUO 

Alfredo €. Pereira 
Kscriptorlo « armazém, A rua dc 

bani a Tlieroim, 11 A 
Com alvará dej nilctorisavAo, llrmado 

pelo mi'1'itiisimo juiz do direito ila 1/ 
vara de orphanis v' accuiiiiilundo a juris-
diceáo das varas idveis e conimereiaes 
desta comarca, o cxmo. sr. ilr. José Ma 
ria Kourroiii, o a requerimento do.- mui 
tos dimios syiidictis e commisráo llseal da 
ro;são di' lions do Álvaro Moura & C. 

V e a d n i era U l l á o 

Vemlo-so no laiico da Ré, 
Cmp. 

2—Burilei S; 
nté 11 2 

S a b b a d o , 4 d o c o r r e n t e 
A m 11 112 horas 

A ' r u a d o R o s á r i o , 2 â 

Mais felicidr^eü 
A Ciisii Orimoni & Coelho, coinmuniea aos sous treguoíea c atui 

gos que veudeu a sorle grande tia 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
extrahida ante-honteiii, 1° do corrente 

34.891 
15:000$000 

Ií toda a dezena o approxiniavõea. no total de 

1 5 : 6 5 0 $ 0 0 0 ! ! 

O prêmio acima foi remottido ao nosso aiuigo e froguoz sr. l ía-
pliaol <le líarros Leito com casado lotoriiw em Campinas. 

CliamamoB a attençSo doB noR nonaoa freguezos para a poiiular o ex-
traordinária l io ter ia da Capital Podoral. 

P r ê m i o m a i o r • 

200:000$000 
l i t r a c ç & o « m 4 d e f e v e r e i r o d e 1 M 9 . 

aiuto. i' emarros, p 
('.pilli.a, I iid^as pai 
xiiiiiiii.-, rolo ile liiu o 
quulid.idoh. plin-(dio 

l̂ uatitidade ile i 
toirus ib' nn bar i 
fll I o e filiai TO.-, I 
luiuo df diver a 
to.. e'f. 

HOJE 
S a b b a d o , 4 d o c o r r e z : t & 

A s I r l| » horas 

A ' m a d o R o s á r i o , 2 A 
1*1 L< > r .K l LnHKO 

Alíredo í\ Pereira 

vWtl 

Itlli t i 

Santa IIIla du l'u—a Ouulru 
I L i a v I o lio I I 

l l r v c t idn reali ar-Ko no t l i i I I 

do ro í i iM i tc inez a e l e i v^o d o I>t — 

roclor io 1 'ol i t ieo local e n d o t ios 

H-adote- iu AI IA si aos sr*. d l . 

•lo-é d i t n„ta li iit^i'! . lunioi i ' c a - 1 

|iitão An to i i i o r e r n a r d i n o Vt ' l l o<o| 

a p rovarem a influem,'" tpi«' apr> 

2 ' iani cm S Paulo eli , Ti ' lo un i - | 

ciimeiit» ' ti f e r v o dos \ o i o a d o n ' 

iu i'oii-'2iiindo ipiai i ' i \ o • o | 
•loivao do |tiiccl<Nio. 

/i'i »( '<« f i h n . I 

Lebre , I rmão A Mello 
ou mu <oii>,ili'tii iHlihi*ii'ii d 

ptmlMO-li I -l'i I ll II lis 1.11 Sli • ll 
df Niil.a 1'itiii- , ipif i u< am tii 

nmia IA' i M ide c ii Miotiili a> pmcipi 
a,oi 

ti d ' i - '> 11 •"•• do f OhI. i r •. 

I ( fMtt t iM 

-ttWtavAe d i iltiii'i<HM 
li tl ilfM af • MM HH IJlti' t% 

I . | 
ki-tl i f l - f l i l i t |ml <Hi IIII 
irti< ol.it um li iil<' ki< «r« 

I , I 
•• « IHI> 

ii" 'I' 1 II • t• • I 
•»'haN>l«i-«>' * lt*fa 

i 4 t f >i n. iNi diH «•« « o 

iii.Hli-miaile. pinlendo, pio-tanto, o. propu 
noutes contar com a il.-lal!.n,'ão de 
luz em MIO rasas, mais ou mono.-, além 
lo fo: iieeinietitii de forva niotri/ a diver-

p"i|iii iia fabriia.- i|uc cxi-lem na f i -
lado. 

Nu- iiimiediaçAos da ridad" <•• i-tem 
lou- ribidiiies eoiii capacidade Mi'l'"i"iii • 
para a iustailai.-ão. 

(ls pau inu'11'o- . eião fi-lli, do lainlo 
mais fotiv nifiiti' an fdu. -ionaric. P ira 
arantia da .1 Miinalura do rmiliarlo. d---

vfi.i f ida propoiMU'1' dfpo ilai ic-ta In-
tindpiifia a «iiuntia ib 1-. f , i iooíooo. 

Para mai inloiiuai, pinf i.io •>• 111-
ii- elo diriaiifiu- •• a i- 'a I.' p.ulifáo 
s.mi .bião do 1'i'i i Iam, 27 ile Janeiro 

i|f 1 —•••>• Km, ,loa<4uini hilveini d 
iiii Auna .liinior societário d i t im.ua 
nnh ipai. o «nrtvvl 

|.'i .1.., U a i i f i D (li mt i i l i s 

E ü i i r de Kola e C o e s 

A iifi.ão riiiuhiitutla di stes dois podnA.1* 
sos medieamenti s torna-o de irruiido ellV-
cacia nos casos df : debilidade do e toina^ 
ito. tlatub nciu azin e ilysiieiisia, tomando-
se por i-.-n lllll exeellfllte appoiitivo. 

Preparado 110 lailMirntorio ''luniioo-
1'hiiriuiiffutico Silva l.in a, rua üo» Aigi* 
bebes. '21 iialiia. 

UHPOSITAItIOS 1 
Baruel & C. 

M a t t o l a r a n j e i r a 4 
Hecnmenda-se o matte laranjeira pof 
r o moliior du todas as marca» até hojo 

onliffidas. polo seu sabor auradavol • 
(icrfeito nccondieionaniento, não o-tande 
sujeito a eiilToluper-so, 

L'liit'0 depositário : 

Ao Mandarim 
'22—TltAVICSKA L)0 lliiA/5—22 30-U 

A ' M a l a P a u l i s t a ^ 

C o m y . 

PRÊMIO MAIOR : 

I n S d e f e v e r e i r o . 

G R I M O N I & C O E L H O 
2 - a , R U A U I I N Z i : M K O V E X R R O , 2 - a 

Caixa do Car re ia , BIS 

\ w i \ n o s 

| LÍL A LLLÍ S. HI A T O , 
ceho- se (••nsionist*-

i o-iiiha. 

.[ .-olirido. i'*-
externo,'. Ifia 

I I 

ormicida Brasileira 
F R I V H . E G I A . D A 

Nai-liinu e\l incl«ra <la 
O 111.11 

tormi^a sa i íu 
barato do todus o 

l « l l ' i :SS(» l< .losepli Ciiv. 
lotinado i i i hrauva. com 
muitos annoa tio pralie.i no 

Itiasil. e\-|iio|i'ssoi de I itiin o 
ll.ineez lio coHcejiiiiido coíIckío do 
sr. I.amullilio. pioeura ltvõ"s em 
familias «'iiil.iHpot lavot ti I / V 
(/iie///.,ii. ma I[) ile Novemliro, 
11 ou III i ('lureiuio de AImvu, 
•i*. situado 

O mai siuiple-, piatii 
inventos de-ia iialutfzj. 

i; l i mil liilim ti iranleni a f\tin. 1,'ã'i completa dos 
f l i r i l ; I O I I I O f i m provam ».- aitf-t.ido- da- (aiu.ua.- Muni 
d,. , i iUi lá-tado de Min i. o da 

|'.irn<'i oni " e remetlem-*.' pel 
ei a. a i ua Jpplii avlo. 

M4SI.A «Kbuir*i/A 
pau de 11 capital 

ipital Ifiteral. 
forrei i pi o-peiti- com lida-" a iudUav pro 

GUERRA & C. 
41, Rua José Bonifácio, 41 

2<H>:0«»0S <HH» 

R A B B A M 
200 COUTOS 

K A Ü A D O 

000 COOTOS 

I N T K G B A E S I N T K O I U I 8 

i .. .i iiiii 

â' pra^a 

••fu nto 
iMll Itc* 
'|h». ii i 
ItliHitf 
Ih ia l « t l< • « an w< « * iu» l 

| ,i , n , i| . 11 i i 

>•«'!« I irid dn < lllll l i tmn i i l i i i 
| I !« 

Ml I M I V I V i 
I™ n i i r tut i 

btoçAi uvm HOJE-SABBADO 4-HOJE 
> ' i i i l » Ihii ini 

|i w Inw «-. i^MI ivtfia t 
m i IHI MM. I m l i » IM'11> « 

• • i • i «a* s* s. i li 
l r**''" " Ha i wlml. 

MatiliMi «4M0HM * a* ii^aa • 
•»••« i r * H » ' «M 
• W . i IWH (MO • 
•a -̂., is• i",» ^ « . i i i ^ i* , 
ao i' , . , 
• ni» i '<a»i i . a* i i « M » 
i i f»* ia . 
•ao a"** M^i ii*»» Ha. ' 
aan» » « wtri da I • > «• 
•a» a* > " m »i*n». 
,m * » t pá*, i t . . 
« • « • I I ^ i- r «wa*a < 
• • » » . «mm » .»- , mm -

• h 

• KM- «MM 4a I ORIMONI èt COELHO 
C a f t u 4 o N m t o , B I S 

Sa 

Mrt tu a ••»*» 

- N i m 
> i* .v H t i i»I • * 
H l u t a i M • P» 

li K 
Gaspe r d o i B a s t e s k 

Bi:t'Pi;sKOKI{s Dli 

C a r n e i r o N e v e s t C : 
A primeira fabricu de mulas no ICstadC 

df S. Paulo refotumi uihida pelos ; eus pro» 
duelos, em porb i',' io. solidfz o modii ida-
de noi pr^os. Tfin si nipri' um enmpleto 
orilnii nlo de traias naeionaei- o oxltan-
i,:i. . iPta- (om o!a, lona, zinco, syste* 
ma amerifiino. 
I |H'fia!i ladf na fiiiuifavSo dc tuala» o 

anaílra paia viajaiilir. 

12—flua losí Oüiiiicij—12 

HA O PAII.O 

a i i n u m u N i t I K U 

:io 7 

i(VlctortaM 
A c h a - s e a b e r t a a i a -

s c r i p ç & o p a r a o s e g u n -
d o C l u b d e s t e a f a m a d o 
r e l o f f l a , á r u a L i b e r o 
B a d a r ú . 3 2 . ,. ̂  

P e R i i e d e R o s a R i b e i r o 
IU TKÍM.IÍA IHI t^iACIII. 

M.iuniliciM i|uartoa <» sal»* I le-
i-'m' p.'tisoni'lus Alatoi,"!. d t 
l|2 ..a I I l]'J •• j.iiit.il de l l|2 áa 
l|2 f«el VÍ«,0 eni IIH -inlia< <• 4 

t a a a a a a a a a * - — t j 

Bernardo 
MKIKfln 

iti id' m l j lua d'M 
ki ' . i u iimiii. I iu 
Fl * mi- iiti ilo ru i Int' i 
M l-t. " dc I 4* I Iwt»-. 

• M 

I q u i r a l i v e 

«11.VA I . I W 
1*1 at' * pai 

.•li • •» .•». 4a 
t». i > » , 9-

i'i i Himi * 
m Am» 

InàUtnlú ú k u u t s i U t t m 
§ 

p i 
av» r « M » 

' ' . «• i1 .-Ir. 

i a* » » 
11 . ti , >t. >ii«d* ' ' (* »• 
ti tmntM l i * iMhs ' A i i*m, 

|l ,i,,tn i w p^ta «a n ia»M 41 
M wlwi •-*)* 

« *t m r - f - c i . l 4 » |*'4MÍ 
)>ll ! ' »»»« 

1 l i i t i i a »d im>« r pá** «H». 
A * l . 4> * 4 « m~m « « r 

m a ' « * * ***r*mê 

lH l * « « a» .ilnnlaa * vela* 

I k 
l i a 4 » . mi», |m«í d 

iHMn 
Oa 

M e « o M-> i m m e 
i ••«•».•» -il» W k#> 4a 4)1 
iitwpio <ym tm «»*•»•> 
l^i 4' I«H m if^n 11> ¥ m 
•<i mai |M •>»'<! * tM d 

f - «m A !*>•*'. t f 

fpudcldoc Herde 
^ 11 * w 4 a ^Mvi l ' 

l .n i l « W M a i 

• • • * • 

oi2:300SOÕO 

FELICE LEMBO 



e W M M K « • M B U M I 4 » f m n h » U M W 
U 

F a b r i c a d e f l o r e s a r t i í i c i a e s 
6 l - R . U A D E S . B E N T O 

listo estabelecimento, o mais antigo desta capital, porquanto 
JOltta já 14 annoK ile existeneia, acalia de receber ciirectamcnte um 
|t£nde sortiiueuto de coroas para 1'uneraes, o «pie lia ile maior novi-
lade. 
! " Importa também toda a matéria prima, para a fabrieuçilo feita 
Jin"siiaB oltieinas, dispondo taiiibem de pessoal habilitado. 

Grande sortimento e vai ioilade em arbustos jiara sala, jarros com 
Iftrps o jardineiras. 

S o r t i m e n t o c o m p l e t o e e x p o s i ç ã o p e r m a -
i t e . 

M A R C E U Ü V A S O M E S C A L D A S 
R u a d e s . B e n t o , 5 1 

R E F R E S C Â N T E P U R G A N T E 

Citrato de Magnesia 
E f f e r v e s c e n t s g r a n u l a d o 

E M S U C A R E U I U C A R 
PltEPAltADO FOB 

B C H A U M A N N * M E I 8 S N E B . 
l i o P a a l a 

A ' v e n d a e m todas as pharmao ias e drogar ias . (t-IV, 

PUR6ANTE 

l a v a s , e r v i l h a s n o v a s , f a v a s a a m s a d e i n s , 

o o o b e r a m i % P a r t a A l e g r o , g r a n d e p a r t i d a , 

J o f t o O i a n u c a é k O . 

4 9 , R I J A 2 3 » E M A R Ç O , I V . 4 » 

L I N E M E N T O Q É N E A U 
Para o» Cavallo* • Mulas 

"Supprcssão, F ú ( ( o j ^ 40 Aonos àe Êxito] 
a d.. Qurdr rto Pcllo 

*t ,;r»-l'i. Tty^tim t j «tico 
«ttat <ui o « j ><•»<< o f .r> ftliui 
M I M : <-"•' «i5 4' uiu/jf)ut>lrM 
M>u < nl«ii u Tarccdatw, 
C»i.ta;,<5««, T a u o i » i 
~ nb"f«i-B tfaH 1'TMk-a, 

~ara*to. l i b M i n H i . 
«a i •acemltaniuato ;•> }tnai 

Í E M ^ V H U 
U§ ifln Uloi tauaor 

ter. i.l.i do d.lerr a 1 
Io M M . t» Caarrb»..,/ 
• iwmt i> . Hi iu i i iu « • * 
•arcanti. Op. Ma la , • 

•Io tfif t ' oniui.ri.fic 

I m p o r t a n t e p r ê m i o d a X . 5 * d a 

g r a n i i e l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 
C u j a e x t r a c ç f t o s e r e a l i s a i n f a l l i v e l m e n t e 

S a M m d o 2 0 d o c o r r e n t e 
(A s a horas da tarde) 

Es ta impo r t ah t e l o t e r i a Joga apenas e om 4 0 . 0 0 0 b i lhe t es 
0 p r o s e a t e p l ano c o n s t a d o s s egn in t e s p r ê m i o s : 

!» para dez. do í!" p. a 200$. ] :fi00$()00 
'J para ;> do :t" p. a looS. WJOSOOO 
0 para » do l " p . a l o o S . ÍKIOÇOOU 

1 prêmio <le 
1 » de 

l i * * • « . • • 

» de . V . . 
• • 1 » ile , . 

(; de -J:ouo$ooo. 
20 de ]:OOOS<IOO. 
4o de JjooSooo. 

• • 

2oo:000g0O0 
20:000$000 
]0:OooSooo 
,r>:iiuoSooo 

]2:oooSoon 
2<I:OOOSOOO 
20:000$000 

ti para dez. do 1" p. a 000$. &: looSooo 

2 upp. para o 1" p. a 2:000$. 1:000$000 
2 njip. para o 2" p. a I :ooo§. 2:oooSooo 
2 ;tpp. parao.'!" p. a AOOS. 1:OOOSOOO 
2 :ipp. para o I" p. a 5ooS. 1:0(HiS000 

4000p. o final do l " p . a 20$. KO:000$000 
A preferencia para a compra de bilhetes para ns loterias da Capital Federal deve ser dada, por 

todos os motivos, a esta antiga e acreditada agencia gorai. 

Uniu cisa que tem vendido e continua i vender grandes prêmios, llnici 

R u a D i r e i t a , 2 0 

o ca^a F i la i 

R m d c S ã » R e a l » , 3 1 - A 

Júlio Antunes de Abren 
C o r r e i o , c a i x a , 7 7 — S . P A U L O 

^mjWusrij 9 9 

" " •• - i a>-i, .í.b» »i j.ie, I « nirn mi • n, I « i l M - 1 im*a na rt*i< .„.» m n , trui | «•>,> 

C H A R U T O S B A H I A N O S 

O b l e g i t i m o u 
» rapariores c h a r u t o s b a h i a n o * d a f a b r i c a d c 

M I L H A Z E K 
a í'a.bt» i. ». V <. tlo • tlatih. «» mui a« i«ilit»ülí» , « il« t«*«'. •„• mji- • » 
arafttiü . i p ú %»i«.i. |*tla itiMk f.ntMliv «m ra.a «!«• «l« »lu». . 

ttu cts i|i*t»s di taèítca m i e M 

M T T O A C . 
— R u a d o O o m m e r c i o — 

A . a • i / . # % * 

X <i »il,i tm t ( » t » « »» 

| l .tl lll H U ' < «li • 

O L I C O R 

Á l b u m i n a t o d e F e r r o 

I C X A V K A N E SÊ M E ' N R L U 

4 
• M » M I < M r*<9>|M 

% > > 

| 
PAULISTA 

m >+* M • 

m ^ v « « v « f v 

lEâfiA 

í liamanui." a :itt. i i.fio di s ris. lavradou h | aia < ta in>| < itant»' 
niiichiiiu, já muito n,. Ihor.fla. l»i \ido á alta do cambiii. <• :i<ii!i d " tornar 

niai tacil a acquifivâo da miM.ia. n -olv<'ii.< ^ ;•'>; i\ >i k> u pin o «|in> lleai.i ndo dc 

R S . 1 0 : 5 0 0 $ 0 0 0 

a e o a p a a h a d e de uma í o r n i l u ind i ree ta , m en io p r e ç o e t t a i n e l n i i a 
•lá « xUtcni inai- d< S O M c c a i l w c t • A u s u i l . rutic«'ioi..:udo ^-il-itam. ntc u< -tc l'>ta<lo. 

Ti iim» niuitiip atl< -tai|ii.-ili lii/i-udi íhip iio| <iitiinti ijiic |.nd<-iao -i lido* • m n< >?o ewri-
1'tniio .\liaivu piil.lii üii i algut 
W t indo oi-tii.- maeliinai'. 

/i 

'itUH llr l l i l l l l l to iiiuiiÍpsiii«i> di' s.iiiíi' -utiic i) cati. 

Kl!,*, 
li lll 11. 
I . ,ll, 

iitai*. 
i' tu. 

,li„ 
Ai.iuj" nijil i 

i.nWr «Auirii »•• 
4i tnt i »|i .i< li 
I 

li nu H. 

l<> Jl |i|*«l 
luvMrfa * 

!••"'»• . '!" j il MIL . • I " ' 
Illl. ii, .-r. i!r. Al inlu 4i.nl.ui 

i'l«M| In: 

|> I II,. .1,1 

llll, " II. lil 

\n li » » 
I'| 11 ! I |> I li , l| |.(l .Mi li lH\l.|' lt. 

i " 'In • In I ' |. u.ilti a i " i i 11 Alt 1 '11 1' 1 
i In. i,l|. i i,ua| il. ili, , ,,). l|Mi 

f.lM.I H' .'II |]|| i ..IIH-IHI I i f f • - 1 >• 1 .iMiili 1 
ÍIIH-HH' iju- • > • '(»;il.,.|.'l •', I. I > v» • In lUM-
\4» I i.l; I. ti.l' »> i níii mi i i.U' nn iii. JA n.. .1' 1 tugi In 

« £ i a i m . ' u |4»i-iu<iw in. 

• n n^IVti,"*' ' . , " ! * , . " , ' „ . 
. • i suai • ..•!. i ,i. 1 ilink. , . j.. ,i. 

1C l t l/1» ' 
II. .1 I- ..I klM 
Mi | • |. ...... iM 

l . t l f , . » «-M 
.i n u. « m i * i j'»lal i . «| 

| . * V. «, iM>t 4nU a a 
l> « • 

. V, »•., 4 » . 
1 * a' " 0' » . j 
LM, , • 4 i », 1 « a f.ft| 

iti t> .<ni|i 

i.isiiiIk 

! |. i. fci i ril-

Hotel Sul Mineiro de Braz 

Vende-se este bem montado es-
tabelecimento, muito bem inobi-
liado e bem afreguezudo, tudo em 
boas condivftes. 

(» hotel fíca rju:isi em frente as 
estações do Norte e JJraz, quem 
pretendei dirija-se ao mesmo esta-
belecimento. il iuado Hraz, lhl.H—5 

juuuuuuMutmuw iUMM 
VEDA LHASae OURO 

uai EiponçO»! unirertãan dt PARIS 
1H7H.ÍHH9 

Bord JOí, DIPLOMA DE HO URA 
n SMpotiçlo ds 1832 

'.ni....l„.HH)MM„1„:,nil)INH,IIKI,N.HK«,HI1> 

• s 

\ 

l 

w a 

S o i d l M • V rança ) 
Dsptjam V. V. M M. ri'»'" nrmoi voa 

c»'Ja dia Oíllfios.'? iRisiias J FAU 
jg..." , 

fSttWfMftíWftMtMftttftfWffWtf f i 

T r a s p a s s s d e c o n t r a s t o 
T p « « p a u a * t e • contra-

o to de uma oaoa de so-
brado, com accommada-

Sfteo|iara negocio eoitua-
a no oontro da cidade 
Informações, no escri-

ptorlo deota fulha. 
W M M H H W M M M M — c n 

A\IS0S MAÍilTfMOS 

MALA R E Í L POHTÜGÜEZA 

LIVERPOOL BRASIL 

AND RIVER P L A T E S T E A U E R S 

L H H A L A H P O B T é B 0 L 1 
ScrrTço rir piiviin-lrm paru NOVA VOltK: 

IIIIITIIII, I ulrridifr, (iilllli-l), Ucveliui 
Word.s«rorth. 

O P A Q U E T E 

GALILEO 
Bahirá l io dia 4 do oor rento , paro 

Bahia, Pernambuco o 
N O V A - YORK 

Esto paquo te p ropnre i ona aos paeua-
go i r os todo o con fo r t o noonBBftrio, o 
tem a bo rdo m e d i c o o cr iada ; v iu^nm 
mais rap ida q u e v i a I n g l a t o r r a o « c m 
os inconvoniontos do baldfíaçã*}. 

Rocobom*so passugoiroa de 1.1 o 3 L 

clasae. 
P a r a carga, com o c o r r e t o r 

W. R. Mc. Bíven 
R u a P r i m e i r o do Março , 6 0 
P a r a paBsagenb o mais i n f o r m í ç ü o s , 

c o m o i agontes 

N o r t o n M e g a w t C . í ° 

Rua de I : Março. 58-Bio de Janci.3 

LA VELOC: 
K a v i g & z l o n e I t a l i ana 

O VACOU 

O MAi mui O fAqiTTi: l »i:i ri.n.r 

Malange 
Ijsp«rario oni Sanfns a fl dc íovo-

voiro, Bahirã no dia 11 «Io m n » m o paru 

L I S B O A 
eom o«calui polo Rio »lo Janeiro lia-
hia o biÀi Vi conto. 

r. *to piquetn tem oajilrT' tiaae >.*on 
f >rti»veU aooOTiiinotlavõ t para f)ah?-a» 
Koi roa ii« 1 , U o 3 cIupho, 

!'•#<?•) para I»tt' óa, 

1 6 0 ^ 0 0 0 
i frvtQH O 

tü-i© '">m cm a 

U M « l » ) ! ! i í ; \ A Hl\||'. 

I'»» * fiiifitfffn i f»*ot#a «j mil » htfon 
ia/^'1, trafo-sa " >m o« ak<* 

\ W f b * r N ér 

L X J . 

T R K A T 1 0 P e L Y T i E i m 

i i i/ 

K I K I E ( C i f A W H A B C I K N I fftJKTâ 

U l t i m o S a b b a d o 

t a s w a a e i n w a s > > s » 

H % l i t t ^ a n f i f i i t M t l M ; 

i«E 
t n p i i M i a n x 

mm 

E N C D I 4 M Í N D A S N O r S P ^ I P T O R I O 
D A 

r o i i i | i < i n l i l a ü t o l u . t i H i o l m p « ? * r : ? « f n r i i d r S . P a u t o 

G . x i i r a d o C o r r e , o , 5 1 

N . 3 1 — R o a Q u i n z e tfe l o ? t ; . i b r d - » . 3 8 

a i . p a u i . o 

o m a i o r c b p : ; t t o d b 

BICYGLETAÍ ; 
em Sào Paulo 

f f Ê M r f t M i i N Ü I % « m m r 

rm E\raSH AO mim s ir-
I S m » n l « é r 

U n Ia l ) ' i «V ' t i . H á , •• e'tt< o« 
i . « « m o * . « U.«it >e, % rua lÜ «ío N u 

n l f \ 

I V M I W HTKAM 

l i a i g i t i e n G w n r a r : j 

u a c R í A 
• •*.. 4n M I || f , » . r r | 

. m H H I. i ¥•»-. La r » 
•• l.ii •», '«M ••-,<•>•« ila iMt«| nu, 

200 B1CYGLETAS 

Mísi* <> > a* 

I b é r i a 

/V 
í R I O l ) E 4 \ \ m 

Hahirá do Hantos no dia 4 do . • 
re;ro, para («eiiolit e Nii|»«»J«*> \ J 
Kl». Italiia •• r- rii.iinhic.» 

O VAI'0|i 

D u c h e s a ^ C e r 
r\ ri 

"artirá do Rio do .?an< i'-o i 
dc- ''Ver-iro. rinvctiintníi pn , 
Iftlil ii Mu no. Air... 

f l T T . Í 0 ! T 0 5 5 I 
Kahlrá dt Har.tna no dia l"i 

' pai n l.i ti na r S 
il i Iti i i|> iam hu 

Cittá di hilário 
l 'a »Mi » 4o tU i t t i a no d m 11 <t« * 

VOf-MrO, «tiroft |i«ri Kt,!, | 
%»«• r í« 4f IM*!a I 

#i v^l f i ) ; 

DÜCiiESSA Dl GEiSuVd 
fartu-a ila R i « ti* ,l«n-im ni 

B» d- I ».r«Nr» illrv m,, j 

v « ' 4* r 
' « .M I i l i iH i l I 

- V « ' r l l t , 

1M I I 4* 

i ' 
F T l I t i t t t T A T f t o t 

I m > « I- m. t ; 

ÀÂ I 
T i i » T 

( m m I t f t b i r i K 

a m h t n i . M ^ i M M H . M A L A P E A L I N G L E 7 A 

O u • w á m n 4 . r y r Ü M M f i K v M m r M m > m « r i u 

S K J W ^ M t ^ ê f M í i Ü N I f r i S 4 o 

INQLEZAS, 
F R A N C E Z A S a 

AMERICANAS 

J A G Q U S S N : 
B A 

• l ^ i W M r f l r f t o u t r s l f » r 

<•**• O a p s t s * 

o o o o o o 


